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Mara se emociona. Giane 
aprende. Leo já encara como 
algo cotidiano. Ana Paula luta. E 
Ângelo ganha. Não são apenas 
simples nomes que estão lista-
dos acima. Mara, Giane, Leo e 
Ana Paula são parte de um cír-
culo que precisa funcionar para 
que Ângelo vença as limitações 
e o preconceito que fazem parte 
da vida das crianças que têm 
deficiência. Vale a pena saber 
mais sobre eles.

Ângelo Pacheco Lacerda tem 
nove anos e é autista. Leonardo 
dos Reis é o personagem da sé-
rie Educação em pauta e amigo 
do Ângelo. Também com nove 

anos, Leo encara o menino es-
pecial com uma naturalidade 
digna dos adultos mais des-
pidos de discriminação. Fala 
com segurança e autenticidade 
sobre não tratar ninguém dife-
rente. Sorri com os olhos bri-
lhando ao contar que ensinou 
o amigo a fazer o tradicional 
cumprimento da gurizada:

– Eu mostrava pra ele como 
fazer ‘toca aqui’ e ele aprendeu.

Leo e Ângelo estudam no 
quarto ano da Escola Munici-
pal Caldas Júnior, em Caxias. 
Neste ano, não estão na mesma 
turma, mas nos dois primeiros 
anos estavam. E talvez também 

por isso seja tão natural para  
Leo a convivência com Ângelo.

Giane Ribeiro é a mãe do 
Leo. Aos 34 anos, aprende com 
os guris de nove. Giane é de 
uma geração em que a inclusão 
não fazia parte da escola. Ela 
não estudou com crianças es-
peciais, elas eram isoladas.

– A gente se surpreendia 
quando encontrava alguém 
com deficiência – lembra.

Hoje, só vê benefícios na re-
lação do filho com as crianças 
especiais. Valoriza a inclusão.

Mara Rossatto escolheu isso 
para a vida. Professora, fez pós-
-graduação em Educação Es-

pecial. Trabalha com Ângelo e 
outras crianças com deficiência 
acolhidas pela Caldas no turno 
inverso da aula. Na Sala de Re-
cursos da escola, comemora 
cada pequeno avanço. Pelas pa-
redes, há atividades cuidado-
samente montadas com peças 
coloridas, potes, recortes.

– Eu me emociono, esse tra-
balho me gratifica. Gravo com o 
meu celular as atividades, por-
que às vezes em casa eles não 
repetem e aí eu mostro para as 
mães – conta.

Ana Paula Pacheco é uma 
dessas mães. E é também uma 
lutadora. Luta contra o precon-

ceito, luta pelos direitos do fi-
lho, luta todos os dias. No dia 2 
de abril, estava na Praça Dante 
Alighieri vendo o chafariz ser 
colorido de azul em função do 
Dia Mundial de Conscientiza-
ção do Autismo.

– É muito importante para 
nós conseguirmos colorir o 
chafariz, isso realmente chama 
a atenção das pessoas – diz.

Ângelo estava lá. Naquele 
momento, mais uma barreira 
tentava ser derrubada. O azul 
desta página tenta chamar 
a sua atenção. Emocione-se, 
aprenda, lute e inclua as pesso-
as especiais no seu cotidiano.

A inclusão de crianças
especiais na escola regular 

é o assunto da quarta 
reportagem da série
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pela inclusão


